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ADVERTÊNCIA PRELIMINAR 


ONSTAiíDO O Museu Etiiologico do duas secçSes 
•principais, Arquoologiii e Etnografia, o tendo 
ole, já desde 1895, como orgip d’aquela OMr- 
cJieúlo(jo PoHuguêS; terá agora como orgáo da 
. segunda secçtto o presente Boletim, que porém 
urio se eircunscrevorá nas cousas possuídas pelo Museu, mas tomará 
mais largo aminto, (M)mo O irc/?co%o faz. 

Os assuntos tratados, no Boktm serão iTefiiiontemcnte analogos 
ou iguais aos que se tratam,n-0 Arc/ieok/o, só com diferença de 
épocas, visto (pie a Aripioologia ii ora muitos casos Etnografia, do 
passado, e a Etnografia, no que toca ao estudo (Ergograíia, Ergologla') 
dos objoctos materiais quo provêm da tradição, ó, por assim-dizer, 
Arqueologia do presente. 

Muséii de Bolem, dia de Ano Bom de 1919. 


^^|vauei(çoiawhiiaíi|a^;í;; 

"(Tf 


J. Lkite de Vasconcellos. 







6 


Boletim de ETNOfiRAPiA 


Aprestos de costura 

A niollier portuguesa d’qutr‘oríi recatava-se muito mais que a 
moderna. Do Gerto’quo amava o casava, como hoje; iiiaB os amo¬ 
res õrauí mais sérios, o o casamento mais consentaiioo ao intuito, e 
por isso mais solido. A sua vida passava-se principalmente em cíisa, 
no cuidado do arranjo d’esta e da familia. 

Do ideal de uma dona do sec. xiii diz o trovador D. Fernam 
Oarcia Esgaravtinha: 

.. sab(3 bem fiav o bom teecr, 
ü talha mui bem bragas e camisa, 

.. lava bera e faz bSas queijadas. 

0 sabe bem moer e amassar, , 

e sabe muito de bua leiteira, 

m Cancioneiro'ch Oolocci-Brancutl‘. Esta dona mola provavcl- 
m( 3 ute em um moinho de. mão, como o que ainda lioje se usa polas 
aldeias da Beira, no Algarve, etc., menos complicado que a atafona 
ou zangnizarra, A roca a exalta um adagio: níüo Jm cam forte, onda 
a roca mio anda-, e o.tear o emiohrece outro: «mis vale magro 


^ N." 384 (= 1511). Cfr. tumhem D, Caroliua MicbaiUis, 'Pmâijlomn, I, (!. 

A propüâito do Candoneiro de tlolocci-Braiicuti couvora perguntar porque 
é que, estando ele agursi (1919) á veada em Eoma, por ten- falecido o .sou último 
possuidor, 0 .D."' Ernesto Mouaci, o nos,so, GovÊrno o não adquiro para um 
arquivo, biblioteca ou museu. Outros Governos, ao que mo consta, ustão dispostos 
a licitá-lo, se ilós o deixarmos ir. 

Não poderá, sair. dos, cofres públicos uma quantia para a compra do uin 
grande monumento da nossa literatura medieval? 

A uão 0 adquirirmos, não só aquelas nações onde ás cousas literárias o scieu- 
tificas SC concede mais importância do que em Portugal, se rirão de nós, por nos 
privarmos da posse de um,inestimável tesouro, mas os nossos proprios vindouros 
nos acusarão de Ili’o não legarmos. 

Póde acaso hoje parecer custoso comprar por uns tantos milhares de escu¬ 
dos ura manuscrito; contudo, d’aqui a séculos, ninguém pensará no valor pecuniário 
.{que, seja qual for, ó miiiimo para ura estado), é só se dirá com amargura: dh 
jportugmsss do séetilo ix perderam a ocasião de praticar m aoto eminentemente, 
patriotÍGo e tomavel, giial o íle dotar o sew patrimônio lUeranó oom uma preoio- 
sidade unieal 

Quem quiser conhecer qual a importância do códice ou manuscrito de qne 
estou falando leia D. Caroliua Michatilis, Canoioneiro da Ajuda, tomo ii, p. 49. 
e seguintes. . , , 

" Bluteau, FocaiaZara, s. V. «roca». 
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nò tear, que gordo no monturo K Que regalo de vida doméstica, tal 
como a compreendiam os nossos avós do século de quinhentos, não 
se adivinha da leitur.a dos Contos e historias de Feniaiulex Trancoso! 
hío Tahleau ãe Lishonne en 1796 1 íí-sq que é prineipalmente nas ja¬ 
nelas qvie aS' molheros lisboetas aparecem, e poucas na rua-. Ainda 
por 1870 e tantos raras vezes se via no Porto uma senhora fóra de 
casa Pin dias de semana. 

Agora, nas duas capitais, e noutras terras importantes que as 
raacaqueiain, as senhoras, tanto casadas, como solteiras, que não 
tfmi obrigações quotidianas que as prendam, passam grande traeto 
de tempo na pastelaria, na loja de modas, ou a mostrarem-se noá pas¬ 
seios. Os lilhinhos ou os irmãozlnlios licani entregues ás amas. Que 
importa cuidar.da casa? Elas também possuem direitos qno o femi- 
nismo lhes outorga, ainda que uma escritora francesa, multo famosa, 
do sec. xiv-xv,, Cristina de Pisan, que sem razão julgam .alguns cam¬ 
peadora do feminismo, escreveu :«Femmes ont.Pentendement, certes,. 
mais poiir Phonnestetó oü. elles soiit enclines; ee ne seroií pas chose 
convenable que ellés se alaissent monstrer en jugement aiissi haul- 
dement que les hommes»,—-ao que uma comentadora, nossa contem¬ 
porânea, aeresceiitoii, com j usta firmeza de critério: «Christine, invo- 
quant 17mrmesígiíé_, c’est-à-dire la corivonauce, poiir empScher la fem* 
me de paraítrè en puhliè et la retenir discrèíemeht .dans le- cercle 
làmilial, est bien de son temps, et cinq siécles en retard sur les 
siifragettes. Aussi je ne.voís pas, pouivma part, comment on pourrait 
l’enrôler sons la baiiniére du féminisme sans oiitrer oii dénaturer 

la portée de ses opiniotis» 

.is senhoras não só j como-digo, se, evidenciam desarvoradamônte 
por toda a parte,, mas andam trajadas de modo bastante descom¬ 
posto: já não me refiro aOs arrebiques Visados desde sempre Ve 
desde sempre criticados, por produzirem fealdade no rosto, e fazerem 


t Idera, ibid., s. v. «teav». Isto é: mais vale tea modesta, que porco gordo‘ 
■s P, 78 sgs. 

3 Vid. Le Livre des Tms vertm et m íraíbe», por Mathildo Laigle, Paris 
1912, p. 122., / , 

‘i Arrebique {arrabique, ou rehique) significa,propriamente «postura òu eôr 
artificial, cora que as inolheres pintão o rosto» (Dícefonarío da'Academia)., 
ü Ovidio, por exemplo, escrevoil. outrf', outras obras.congeneres, uma sobre 
ebsnitíticos, quo ficou incompleta, e . som titulo, ainda;que, de .ordinário se, lhe 
ámu Medioaminafmei Nos vv. 51-52 dii! o Poeta á.dama romana : dim .. | 
pmdiãa rpo possint or,a nitere modo, ,, r , , ■ , 
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dauo á pele refiro-mo á exposi^íao do peito üu, tio descoberto, que ás 
vezes a vista dos traiisouates peuetra mistérios que lhe deviam 
ficar inacessíveis; refiro-me ao modo como os braços saem de entre 
rendas e cambraias, despidos por, inteiro; reíiro-iuo, emtiiii, à cur- 
teza do vestido e respectivas saias, ostentada com verdadeiro desas¬ 
sombro de impudicicia. São modas! Parece poróm que devia fazer- 
llies reacçiio o bom sonso, e a castidade, que d a qualidade mais 
preçada na molher, e algo supeíior á formosura, ás prendas manuais, 
ao luxo; á riqueza.. Pondera o mesmo Ovidio, que ha pouco citei em 
nota: 

Prima.sit vobis montra tutella, putillao: 

Ingeiiiü fácies coaciliante placet^ 

e 0 nosso Garçiío; 

.. Todos sabem 

Que 0 valor não,cousiste .iios \fBSti(iüS, 

Aiitos.segiiom as modas,. ^ 

Hao haverá pais, irmãos, maridos, que olheni’ com reflexão para 
tanto desregramento que se desencadeia em volta d’ 0 los? Pica-se 
apensar como serão,as gòraçOes que hão-de vir d^assas incoiisedentos, 
embora risonhas, escravas da tesoura do Paris! 

Estou falando de Etnografia, não devo ir mais longo era consi¬ 
derações analogas, para não^ entrar os umbrais da Ética Ainda 
assim, bem se entendo que falo no geral. . 

Ka , cidade podem encontrar-se, ,e felizmente encontram-se com 
freqilência, esposas, mães e, meninas digníssimas, que (!ondizem do 
modo muito exacto com o quadro [toQtico cm que Luis de Campos 

i Diz Juvenal: , 

Intoletabilius nilíii est quam femina díve.s. 

.Intcrea fooda aspectundündaque rauUo 

Paiifi tumoí; facics: aut pinguia Poppaeana 

Spirat, ot hiiíc miseri viscantur labra inariti: V ■ 

uas '^aiíVflí, TI, 460 sgs. . 

Era tempos muito mais proxiraos de, nós fala Ántónio Goines dDliveyra,/*/- 
lios mritims.y ninas TOm», Lisboa 1617, fl, 37 sgs., de uma dama que, sendo 
formosa, estragava, 0 rosto com pintufàs, ; ‘ 

'^ Medicaminá fàoiei/xv.íd-U. - A. . ' ■ 

^:06ms Poeíícasp • ' 

; Á',Não é por falta de zumbaiasl que as vidiculas^e incingruas modas de 
,quo a ciràá falo desfigurara a sociedade; dramaturgos, caricaturistas, jornalistas, 
moralistas, todos do consum llies põem ferretej ràas era yãflj',, 
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as pintüiC; é, todavia, na aldeia que sobretudo devemos Itusoá-las. Aí 
a depravação civilizada não chegou ainda tanto. Aí existe, mais que 
algures, a molher de bom recado^, que enohe a casa até 0 tdbadoK 
A aldeã, quaudo a família, a cozinha, 0 forno ou 0 campo a não cha¬ 
mam, ocupa-se de ordluario em trabalhos que se rolaciooam com 
0 vestuário, isto é, com a fiação, a mela, a costura. Do tudo isso 
oferece a nossa Etnografia documentos curiosissimos, já u folklo- 
■rica, já a ergografica ou tecnografica. 'Vou aqui indicar alguns ipio 
se referem a costura. Todos provêm do Alentejo, 0 se guardam 110 
Museu Etnologieo, em Belom. 

I. «Costura» <lft cortiça 

As melhores, quando costuram, têm as agulhas,^^linhas, tesoura, 
d,edal, etc., om um rocipíonte qiio .recebo, na liiigoa comum 0 .nome 
do açafate, promiiiciado popularmente çq/rrfe. O JDieemarío da, nossa 
Academia defino açafate: «eestinho teoido de verga, detros ou qim- 



Fig, i 


tro; dedos de altura, sem arco, neín asas, e ordinariamonte serve para 
trazer a costura,' roupa e cousas semelhantes». Peio que tange á cos¬ 
tura, acrescentarei que 0 referido recipiente pôde não só ser de vôrga 
(de miem na Beira; de vime, de/rsujo, do mke, à&joíinhijo no, Al¬ 
garve; etc.), mas de cortiça. No primeiro caso dão-lhes vários nomes, 
alóm do àQ açctfate ou çafaU (Sabugal, .Mondim da. Beira); cacifro 

1 Apufl Parnaso-Ponwjuez ilfetonw,do Tlicopbiln Braga, Lisboa 1877, 
pp. 152-153. A poosia intifcula-sà raosmó: «Esposa, filha e mãe», 

2 Qxi de hom recato ,' , 
dtoland, 1," cd., p. 241. ,, 
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oügigo de costura (Turouca), cesto da costura ou halmo (ÁlportolO), 
mta da costura on de costura (Avis, Loulé, Albufeira^j e «imples- 
meiite costura (Beja, Santiago do Cacemj MexilhoeiiTO*). Quando o 
recipiente é de cortiça, ouvi só dar-llie este último nome, isto é, cos- 
tura (Estremoz). Tambora pódo ter aplicaçúo de recipiente de costura 
uma eaixiulia de madeira, e neste caso cliama-se caixa de costura 
(Setúbal, etc.). Eecipiente mais, apurado (com repartições para' os 
objoctos), porém nfío popular, é o estojo da costura (Lidboa, etc.). 

Vou iiqui falar de uma costura de Santa Vitoria (Estreiboz). 

E de cortiça, e como se patenteia do desenho (fig. tem fórma 
cilindrica: altura 0'‘',123; diâmetro 0™,25. Excepto o fundo, que 
ó liso, e 0 interior, que, é forrado de papel pintado, toda a superficie 
externa, on parede, está coberta de gravuras. O closenlio do bôrdo 
consiste apenas'em linhas, que formam ziguo-zague, O desenho da 
parede, se planificarmos esta, veremos qne consta de quatro secções, 
separadas horizontalnienío por linhas, e verticalmente por tiras, ou 
fitas, formadas da adjunção de losangos, dispostos, uns sôbre os ou¬ 
tros, e também entre linhas. Além d’isso ha du.as cercaduras em toda 
♦ a volta da caixa: uma inferior, igual á do bôrdo; outra superior, 
formada de triângulos. ■ , tA 

Uma das secções tomo-lá belamente,desenhada diante de nós : um^ 
vaso de flores estilizadas, duas (Ihdas cordiÍOTmes ,(digo que flores, 

0 não folhas, por causa da disposição, e de se figurarem folhas verda¬ 
deiras noutros lugares, providas de peciolos); ao lado do vaso, tanto 
de um lado corno do outro, o nome da possuidora, isto é, maiíi-a; no 
campo G, inicial do sobrônome ou do apelido.■ 

As secções restantes contOra outros ■ vasos de flores estilizadas, 
não, faltando tainbem fl.ores cordiforraes. Numa das secções lê-se: 
AiíAOLETO JOSÉ, provavelniente, O nome do artista; noutro'«1888», 
data, como creio, da feitura. ■ 

O, artista revestiu de côr vermelha, preta e azul todas as gra¬ 
vuras; em alguns lugares talhou a cortiça, e do amago dAsta re* 
sultou côr branca, " ■ . , 

: 1 Serve tarabora para ter cousas de comida: o, pão, que vai á iiiesa, figos da 

merenda, da sobremesa oir de dar a alguma, visita que, chega, etc, 

® É curioso que em Avis ouvi dizer, o mia daxostiíra (parece que a termi¬ 
nação de cesto finatraidapela de cw/Mm)., , 

3 Ná MeAliioeira a costura ,011 é redonda, ou sQbre,o, comprido ; lisa ou pin¬ 
tada. Ha recipientes .nupanasírmÀns, semelha-ntes, para conterem fruta qu(,v vai , 
iVonesa., 

^ ,l)es,enho do PraneisciiA^alença' > V ' 
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2. Fôrmas de (íobar 

As linhas que se dobam nestas fôrmas são para fazer cordões. 
Estão aqui diante duas fôrmas de buxo, representadas nas figs. 2 
e3 '*, e ambas provenientes do Ameixial do Estremoz (tôm no livro 
das entradas os n.“® 6058 e 6059). Altura 0'’',11. 

, A posição é a da fig. 3 (dois lados), com as duas pontas vol¬ 
tadas para cima, como já se disse ii& Hist. ão Museu Etnologico, 
p. 420-421, onde se figurou uma de Fronteira. A fôrma representada 
na fig. 2 (dois lados) disponlio-a invertida, porque o artista assim 
a imaginou, para impresentar nela, como se nota do desenho, nm ser 
humano estilizado. 



Fig, 2, íw invús (dois lados) 


Num dos lados da fig. 3 temos, segundo parece, um vaso eomo 
decoração principal, rodeado de ornatos tirados do reino vegetal, 
ramos o simples folhas, e outros de fantasia, para encher espaço, 
No iado oposto temos taiuhera, como parece, imi vaso (e-specie de 
cálix), acompanhado de folhas, flores o ontros ornatos de fantasia. 
Tudo isto é gravado. 

, A fig. 2 representa no seu conjunto, como disse, niii ser ]iu- 
A Desenhos cie Francisco Valença. 
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mano: oste ó do sexo feinininO; com o peito de fôrma do coraçEo, 
cintura delicada, e os braços arcpieados para a parto superior o la¬ 
teral da coxa. Do pescoço pende iim tio que segiuai, nraa medallii,i;, 
também eordiforme, uso muito vulgar nas molheres. A disposição 
das' extremidades da fôrina dão a ilusão de que a mollier tem as 
saias arregaçadas e muito conchegadas ás pernas (como acontece 
em certos trabalhos campestres do Alentejo). A fôrma está oriiíimen- 
tada dos dois lados, e em todo o bOrdo, ató o joellio; giaivura feita ao 
de leve, estando ao mesmo tempo pintadas as linhas da gravura (eôr 



Pig. 3 (ílola lados) 


vermelha, azul e verde). Os ornatos são de fantasia, pela maior parte 
geométricos. Eiim dos lados representoii-se a data da feitura, isto 
ó «1897», eoin dois dos algarismos na parte superior ihí uma das 
coxas, 0 os restantes, dois na outra. 


3. Furador 

Na fig. i \ temos um furador de madeira (compriraenío 0"‘,12r)), 
que se aplica para fazer ilhós. A parte qiio serve propriaiueiito para, 
a operação ó de secção circular, e está aguçada no extremo. O cabo 
está'esculturado de vários feitios. Este'objecto velo do Fronteira. 


'1 Dnsenlio de Riiy Sodíis Paelieco, Ex-Preparailnr do Miisoii Etiiulogion. 
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Ea %. 5 publico a fotografia de um leiteiroj que leva iia cabeça 
a tradicional e característica carapuça. 



Fig. 0 Piff. 7 Fig. 8 


As figs. 6 a 8 iHjproduzem tres deseiilios do fôrmas da mesma 
carapuça, que é cobertura geral de vilòes e vilôas: uma das fôrmas 
usa-se em dias do festa, as outras em tempo ordinário. 

J. L. DE Y. 

I^ouça do Algarye 

Em companhia de Gluilherme Gameiro, Desenhador, que foi, 
do Museu Etnologico, hoje falecido, fiz em 1904 uma excursão pelo 



Flg. 9 Plg.íO 


Algarve. Na aldeia do Bensafrim desenhou ele tres vasilhas de liarro, 
que viio indicadas com os n,“* 9, 10 o 11. 

O n.“f 9 ó'o famoso «cantaro de Louló»; o n." 10 uma «infusa» 
011 «bilha»; 0 n.® 11 um «barril». 

Acôrca da louça de Loulô, diz o S."® Charles Lepierre: djmlé 
ó 0 centro mais importante para a louça comum: existem aí-umas 
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25 pequenas oficinas., Ou tdlieim de Loulé são muito antigos, tra¬ 
balhando neles os proprios donos, pais, filhos, etc.; o pessoal é muito 
rotineiro Ainda, assim a louça de Loulé 6 a mais apurada do 



Algarve, e, pelas peças que tenho, posso dizer que é'talvez das 
melhores louças oomims do país, As fôrmas das louças, ainda que 
elementares, não deixam de ter alguma elegancia; podem-se'citar 
aí os mntam muito altos, de duas asas, de bôca estreita,, e osguipssh 

__ ' .1. L. DE Y. 

Hdelino das Neves 

No estudo da poesia emusica populares portuguesas desempenhou 
certo papel Adelino Aníonio das Neves o Mello (Bhlho,)^: e porisso 
entendo que posso falar d^ele no Boletim, e juntamente publicar 
0 seu retrato. Pois 'que no Diceionavio BiUiograpJdco de Innocencio 
& Aranha não se lê a respeito de Adelino das Neves quasi nada, apesar 
de este haver escrito várias obras, e pois que rião, me consta que 
haja alguma biografia d’ele, aproveito a ocasião para ampliar o meu 
artigo um pouco além dos limites que bastariam para uma notíciiv 
de caracter meramente etnográfico I 

■> Oeràmm portuguesa moderna, 2.’ ed,, bisboa 1912, pl 74. 

2 Era assim que cie escrevia, isto ó i Filho, em vez de Junior. 

^ As rainhas fontes são: as obras de Adelino (umas que possuo, outra.s 
■que consultei fóra da minha livraria)| informaçSes que, mo deu de viva voz 
a Ex.“« Viuva; uns apontamentos autobiográficos (incompletos) de Adelino, qu'e 
a mesma Ex.™ Viuva me ofereceu. O retrato obtive-o d’esta senhora, por inter¬ 
médio do S.<“' Cândido Augusto Nazarotii.de .Coimbra, antfí,s de eu a conhecer 
peasoalraénte, 
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O nosso autor nasceu em 6 de Maio de 1846 em pleno mar, pelas 
alturas da ilha de Santa Helena, a bórdo d’um navio português 
que da China trazia para ó reino a mEe e o pai. Este chamava-se 
Adelino Antonio das Neves e Melo, casado com D. Domingas Car¬ 
neiro de Melo (natural de Manilha: Filipinas), e exercia ao tempo 
0 cargo de tisiconnor em Macau, depois de o ter exercido na índia, 
lira filho do D.™'Antonio José das Neves e Mello, Lente de Filosofia 
na Universidade do Coimbra, e Director do Museu Botânico C Além 
de medico, 0 'pai do nosso biografado gostava de eoleccionar cousas 
antigas e curiosidades. Oíicialmento, a patria de Adelino Junior está 
na fròguesia do S. Quintino, perto de Lisboa (Sobral de MonfAgraço), 
porque nela se bàtizou. Deu motivo a is,so o ter aí uma quinta seu 
tio por afinidade o 1).“'' Antonio Eibeiro da Costa Holtromau, que 
llie foi padrinho. 

Regressados a Portugal, os pais de Adelino estabeleceram-se 
em Coimbra, aos Arcos de S. Bento, onde seus antepassados tinham 
vivido. No tempo proprio começaram a dar ao filho educaç.ao lite¬ 
rária. Em 1860 concluhi Adelino os preparatórios liceais, e entrando 
logo para a Universidade, ficou formado ■ em Direito em 1865, na 
idade de 19 anos. Em 1872 casou om Lisboa com a Ex.™'^ Senhora 
D. Felieia Leito Velho, que aí vivia I Póde cronologicamente ser 
aqui mencionado que Adelino das Neves conviveu com Camilo Cas¬ 
telo Branco, quando este' esteve em Coimbra, em 1875. As relações 
entre os dois datavam de epoca anterior a 1875, mas tornaram-se 
agora mais intensas, como o proprio Adelino diz nos SWüfa, Pará ■ 
1899, p. 11,—obra de qne adiante tornarei a falar—,e como se pa¬ 
tenteia de cartas que o grande romancista dirigiu ao seu amigo I 

Ein 1878 foi Adelino das Neves nomeado Comissário da policia 
de Coimbra, cargo entEo criado; serviu até 1879, em que pediu 
a demissEo, por qiiéda do ministério, mas tornou a exercer as funções 
de 1881 a 1886, em que novamente se demitiu, indo viver para nma 
quinta que tinha ao pé de Coimbra. A tal proposito, diz-lhe Camilo 
numa carta, de que se transcreve um trecho nos apontamentos auto¬ 
biográficos: 


< Yid. a sua biografia n-i Aflyão dc 23 do Agosto d(3 1870 (aidlgo do P. A, 
Rodrigues de Gusmão). 

- Originaria do Trás-os-Montes. Foi seu pai e B.«> Bernardo Teixeira de 
Morais Vcllio, do Mogadouro, que esereeu a advocacia no Brasil. 

3 Algumas d’elas foram publicadas pelo D.»‘' J, M. Teixeira de Carvalho 
in i. Galera, 1914, n." 2, e 1915, n,° 4, e por Manoel Cardoso .Marta, Cartas de 
Oaniillo, RuKle-.]aneil'o .Lisboa, 1918, p. 2, ondeo editor pouco dizde Adolino. 


«NEo séi se deva dar-lhe os parabéns por so eximir do capita- 
«near a policia da volteira e turbulenta Coimbra. Acho quo sim, e qne 
«dovo dar-lh’os muitos sinceros, e adcinja-se, quanto possa, á felici- 
))dade quiota o monotona da família. Ahi tom do portas a dentro 
«duas formas do paraiso qiio o ceii dos christEos do corto lho nEo 
))dará mais perfeito: esposa o filho. Entre ellos irá serenamonte 
«caminlio da outra oxistencia, quo eu lho concedo por hypothese; 
»so porem so mettor muito nos tremodaes da vida Interior, terá muitas 
noccasiões do arropondlmonto, o raras de satisfaçEo)). 

Com 0 exercício da fiinçEo do Comissário de polícia so relaciona 
um lacto quo muito o honra. Tondo-se declarado incêndio na parte 
superior d’uin prédio om cujas baixas havia uma oficina do fogueteiro, 
Adelino Neves, acompanhado de sen Amarmonse Cosar da Rocha, aba- 
lançoii-so a entrar nela, o removeu de lá, já em meio do fumo ,0 de ar¬ 
dentes cliispas, um caixote qne continha tres arrobas do polvora— • 
0 assim evitou uma .explosEo, do fatais coiiseqüoncias. Por jsso os 
dois foram galardoados com a modalha de «filantropia, mérito e ge¬ 
nerosidade)). 

Em 1886 fez uma viagem a França para so instruir, a qual 
viagem, segundo elo diz nos citados apontamentos, infliiiii bastante 
no piano da sua vida. Resolvendo dodicar-se á vida diplomática, por 
0 nEo atrairom as subtilezas do fôro, foi sucossivamente nosso Cônsul 
om Eanzibar (1889), Demorara (Guiana Inglesa), Pará, .o Rio Grande 
do Snl. Em 1904 voltou do licença ao reino, para a quinta de Coim¬ 
bra. Por esse tempo começou a sofrer da vista, vindo depois a cpgar. 
Em 1906 nmdoii a residência para Lisboa, 0 cá faleceu, de repente, 
om 1912, dü sincopo cardíaca, no dia dos anos da espo-sa, senhora 
dotada do grandes virtudes, quo foi sempre siia desvoladissiina coln- 
paiihoira om todos os lances da vida: om Coimbra, nas viagens, 
nas peregrinações, e nos nltimos e amargos dias. 

Creio qne deixo raoncionadas as principais datas da vida parti-' 
eular 0 pública do Adelino. Noves. Passarei agora a tratar das obras 
qiie publicou, ás quais adicionarei uma notícia de alguns inéditos. 

. As obras impressas sEo dez, qne .vou indicar pela ordem dos 
tempos: 

1. Míidcas e Canções Populares, colligidas da tradiçEo. Lisboa 
1872; 241 páginas. Esta obra, a que servem dc epígrafe os versos 
do Tomás Ribeiro, 

Quem quer prazer suave e amor divino 
feclie na mansa aldeia 0 seu destino, 
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0 que Adelino dedicou a sua espôsa, encerra, depois de lireve Àdm- 
tenda, cinco grupos de cantigas: 1.®, de Coimbra; 2.®, do Minho; 3.®, 
de TráS'OS'Montes; 4.®, dos Açores; 5.®, cantigas ão herço. Muitas das 
cantigas vêm acompanhadas de musicas. Quando Adelino das Neves 
estudava em Coimbra, costumava passar as ferias (o quo fez ató 
ao 4.® ano) em Penha Longa (concelho do Marco de Canaveses) com 
seu tio 0 Dr. Adriano das Neves e Mello, antigo Lente de Teologia 
da Universidade; que ali era Abade h Ao contacto com a gente da 
aldeia, que no Entre-Douro-e-Minlio suaviza constantemento o tra¬ 
balho rural com cantorias, e nos dias de festa dança o toca, mais 
talvez que nenhum outro povo de Portugal, ganhou Adelino Neves 
gôsto da musica do povo e da literatura oral, e pensou em organizar 
uma obra sôbro o assunto. Assim apareceu o livro cujo titulo 
a cima copiei; O proprio autor diz na advertência preliminar: «Esto 
cancioneiro iiílo ó mais do que um singelo ramo de flores silvestres 
colhidas ao acaso polo campo». Para o livro concorreram também 
estudantes e amigos do autor: lovavam-lhe cantigas das respectivas 
terras, e Adelino escolhia e aproveitava as que lhe convinham. 
Devo porém observar quo cinco anos antes do aparecimento das 
Musicas e Canções, isto ó, em 1867, havia Theophilo Braga publicado 
0 Cancmeíro Popular; ò pois natural que Adelino bebesse aqui 
a sua primeira inspiração para o estudo do FolkMore. Que Novos 
conhecia o mencionado trabalho de Theophilo Braga, o confessa 
no já citado opusculo Senilia, p. 31, ao referir-se á acçao de Qarrott 
na colheita da poesia popular (cf. adiante, § 11). Já nos meus Ihsam 
EthwgrapMcos, 1,303, eu disse que a colecçáo do Adelino das Neves 
era geralmente fiel. Se o trazer a lume canções populares nao cons- 
tituia novidade, como acabamos de ver, constituia-o a puhlicae.^o do 
musicas. Nunca ninguém ató eiitSo no nosso país se lembrara de atendor 
a este ramo da estetica popular, apesar da riqueza d’ol6; sé muitos 
anos depois tornou a atender-se a isto, e escassameiite. Vê-se portanto 
com que discernimento Adelino das Neves iniciou a sua carreira litofa- 
na. E de lamentar que náo persistisse nos estudos folkloricos. Espirito 
activo, mas pouco desejoso de se fixar fortemente num ponto, o que 
acontece com freqiiencia entro os Portugueses, preferiu divagar por 
outros campos, como adiante veremos. Apenas no quo toca á poesia 
popular, pensou Neves em fazer 2.» edição do seu livro, para o quo 
redigiu, entre 1872 e 1889, um prologo, quo existo manuscrito, 


í Morrou do reponto, em 1864, quando Adelino andava no 4." ano do Direito.; 
u a esto metade des bons quo possuia, 


iim É Elnografia—l’ 


ESTAMPAI. 



Adelino das Neves 
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e que a Ex."’*' Viuva espontaneamente me ofereceu í. No que toca 
a outros ramos da Etnografia, ou portuguesa ou do fóra, espalhou 
observações várias por outras obras que escreveu (vid adianto 
§§7,8e9). 

2. religmas ii sociais, Coimbra 1875 (folheto). 

8. Estudo sòbcfí o regimen imitanciano e a sua apjjlkaçüo em 
Portugal. Coimbra 1880. Volume de 142 páginas, dedicado a «Antonio 
Itodrigues Pinto». Diz Neves, na dodicatqfia, que apesar da rcjpu- 
gnaiicia que tinha ao fOro, ainda cliegou a achar gôsto num estudo 
do direito criminal: o assim nasceu esto livro. , 

4. O estmío da historia, segando os processos sdentifim de Heiirij 
Thomus Buckk. Coimbra 1882. 

5. A,s' formigas. Coimbra 1883. Conferencia feita no Instituto 
do Coimbra. O folheto ó separata do jornal d’esta assoeiaçao. 

6. Km 1884 roalizou-so om Coimbra uma exposição' distrital, 
((110 deu motivo a uma conferencia feita polo D."^ Augusto Felipe 
iSImões acôrca da Escultura coimbrã do soc. xvi. Como porém 
0 conferente so suicidasse, sem deixar redigida a conferencia para 
0 prelo, Adelino das Novos rocnmpO-la, o (da foi publicada no volume 
intitulado Emposição districtal de Coimhra cm 1884, Coimbra 1884, 
pp. 117-123. 

7. Apontamentos para a historia da ceramim cm. Coimhra. Coimbra 
188G. Este opúsculo nasceu tambcm da oxposiiçilo do (pio falei no 
paragraio anterior. As observações do Adelino das Neves sHo 
principalmonto de caractor historico, o tôm iniportancia n.lo só com 
relaçilo á corainica coimbrá do soc. xiii ao xix, mas á Etnografia 
gorai portuguesa, pois o autor menciona muitos nomos de vasilhas 
0 medidas do sec. xvi. — Valia a poiia reproduzir o opiisculo, reto¬ 
cando-o em notas. 

8. Zanzibar. Coimbra 1890. Livro do viagem, onde o Autor, no 
(pie pertence á Etnografia, fala como so vive em Zanzibar, e traduz 
do suali um,conto popular, adagios, e em verso uma poesia e o co- 
môço de um poema. A pp. 139-140 alude, do passagem, á missa 
portuguesa (7o í/a/o (Natal). 

9. Guyana Britânica: Dewarara. Coimbra 1896. Este trabalho 
contém 14 capitiilos; om alguns d’oles o Autor pôs observações de 
Etnografia local (superstições, cantares, trajos, etc.). 


1 D’i!Sto prologo, em quo ha uma parte que não merece iraprimír-sc, publi¬ 
carei noutra ocasião os extractos que me parecerem dignos disso. 
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10. Senilia, Pará 1899. Livrmlio de 105 páginas: conjunto de re¬ 
cordações do passado, como o proprio Autor diz no prologo. Consta 
de apontamentos biográficos de vários autores, e de artigos fugitivos. 
Entre aqueles autores contam-se Camilo (com transcrição de cartas), 
João do Dons, Guimarães Fonseca, etc. Os outros artigos são, por 
exemplo, sôbre Coimbra e o descobrimento da Madeira. 

Com excepção do n.“ 5, por sor de historia natural, todos os res¬ 
tantes trabalhos do Adelino das Neves patenteiam, mais ou menos, 
inclinações históricas ou etnográficas. Os mais importantes a tal res¬ 
peito são os quo se intitulam Musicas e Cauções (§ 1) e Ceramica 
em Coimbra (§-7). Embora ambos feitas sem prolimdeza, ninguém 
que trate da nossa literatura scieiitifica deve deixar do os lembrar 
com simpatia. 

Adelino das Neves deixou manuscrito o seguinte, que aEx."'‘'‘yiuva 
me mostrou: 

11. ((João de Deus. Inauguração do seu retrato no Eetiro Litte- 
rario Portugucz do Rio do Janeiro em. 15 de Junho de 1895». Breve 
noticia com transcrição do poesias de João de Deus. Esto artigo foi 
reproduzido, com algumas modificações, nos Senilia; aí diz Neves, 
na p. 29, quo o escreveu estando do passagem no Rio, ondo assis¬ 
tira á fosta.—Lô-se neste artigo a respeito de Garrett: «Preparava 
,também os espíritos para .apreciar um genero poético que, estava 
completamento desprezado entre nós ou era olhado com indiíTorença 
pelos doutos: refiro-me,á poesia popular, que olle colligio e recons- 
truio nos seus cancioneiros, salvando preciosíssimas relíquias do pas¬ 
sado, que estavam prestes a perder-se na tradição oral: mais tardo 
Theophilo Braga realça e desenvolve a importância de semelhantes 
estudos». Transcrevi estas linhas, por elas se relacioiiarom com 
0 estudo da poesia popular, objecto principal do presente artigo. 

12. -üm album, em cujo coraêço se lê: «Adelino das Neves e Mello 
II iVo ermo [| poehias». Grande parte do album está porém em branco: 
apenas existem nele dezasseis poesias, uma d’elas datada* do Outubro 
de 1885 (Granja), o outra de 1888 (Vizela); algumas escritas no 
Buçaco. São versos, sentimentais, de que dou aqui duas amostras 
(talvez as. melhores): 

Nunca mais lortal 

Mal eu diria, - Quo tristeza, meu Dous I quem julgaria, 

Feliz outr’ora, Ao vel-a perpassar alcgreráente, 

Que fi’uma hora Quo assim viesse a morte de repente 

Acabaria Pará a roubar da nossa companhia!...- 
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Essa alegria, 

No pequenino leito, era que jazia. 

Essa ventura. 

Parecia dormir serenamente;. 

Do que só dura 

Nenhum terror de a ver a alma sente, 

Na pbiuitasia 

Embora esteja inanimada o fria. 

Um leve esboço 

E ha de assim baixar á sepultura, 

Desvanecido I 

E ha de em pó e cinza converter-se ' 

Ploje não posso 

Tão gentil graça e tantaTormosural... 

Tirar calor 

Mas nem toda a belleza ó transitória. 

Das frias cinzas 

Vive sempre, e jamais pode esquècer-se 

Do rnou amor. 

A belleza do bera— sôpro de gloria. 


13. Terminarei esta bibliografia, dizendo qiieAdelino das Neves 
durante alg,um tempo se habituou a escrever um diário da sua vida. 
Segundo a Ex."“‘Viuva me informou, começou a escrevS lo em 1889, 
na volta de Zanzibar, e fórma volumos que abrangem catorze, anos. 
Li algumas paginas, onde ha observações curiosas de acontecimentos 
e de^pessoas. 

Do quo fica exposto conclue-se quo as aptidões e os gostos de Ade¬ 
lino das Noves orara multiformes, Cultor da Etnografia, do Direito, 
da Poesia, da História Natural, da História da. Arte, funcionário 
publico,,viajante: que assunto, houve para que ole não olhasse? Ató 
era coleccionador de moluscos terrestres! Diz Teixeira de Oarvalho: 
«De seu avô, lente de Botanica, herdara o S.®*' Neves e Mello a paixão 
polas sciencias naturais. De seu pai, coleccionador apaixonado de 
pedras, livros e moveis raros, o culto da Arte» b Poderei acrescentar 
quo á formatura em Direito o levou a couvizinliaiiça da Universidade, 
e ao funcionalismo esta mesma formatura. Ao gôsto da Etnografia 
ja acima me- referi. E o das viagens e o da poesia 'dbnde lhe vieram? 
0 das viagens por alóm-mar ele proprio declara que a ida a França 
muito iufluiu na sua vida,—-alóm da natural tondencia ambulativa 
ou peregrinatoria dos Portugueses, pondero eu*. Quanto à poesia, 
qual ó 0 espirito engenhoso quo não se sente poeta em Coimbra? 

Assim fica explicada toda a gónose psiqiiica do nosso autor., 

J.L.deV. 

1 In A Galera, 1915, n." 4, num artigo Intitulado «Camillo em Coimbra». 

2 Disse-me uma vez num comboio de Hespaulia um empregado dos caminhos 
de ferro hespanhois «que nunca vira quem viajasse tanto como os Portugueses;, 
que os encontrava sempre!».—A observação é, porém, já muito antiga, 
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Estrelas de figos 


A figueira, com quanto exista por toda a terra de Portugal, nSo 
cresco em parte alguma com tanta abundancia como no Algarve, do 
que constituo uma das riquezas, e onde ao mesmo tempo fórma um 
dos elementos mais curiosos da paisagem. 0 povo canta-a de Norte 
a Sul èm variadas canções, como póde ver-se no vol. ii da obra 
de A. Tomás Pires, n.®* 3032-3046. Pelo meu lado publico a seguir 
duas que ouvi a uma molber algarvia: 

Quem me dera* ser figueira, Da figueira nasce o figo, 

Enxertada no valado, Do figo nasce a sciencia! 

Do que ser rapaz solteiro, Do homem,nasce a maldade, 

Empregado num soldado! Da molher a paeieneia.* 

A primeira d’ostas cantigas julgo-a inédita; a segunda á variante 
dos n.“® 3039"3042 de Pires, e contém nos dois últimos versos 



l’ig. 12 Fig, 13 


um conceito de antinomia entre o liomem e a mollior, o qual se iiia- 
nifesta noutras muitas cantigas, o já aparece em folhetos de «cordel» 
do sec. xvm^, ascendendo mesmo nos delates da literatura medieval h 


* Por: Mm quisera. ÍIouvo confusão com outros começos do cantigas. 

2 O povo prenuncia pacíínçíí e jcífiwçfl. 

^ Por exemplo : Bondade das mulheres contra a malicia doshomens, 17.. (está 
roto 0 exemplar de que me sirvo); Màlicia dos. homens contra a bondade das mu¬ 
lheres, XW[Prmeh'a carta apologética em favor e defetua das mulheres, 1759; 
/S'ef|imííc} cflrífl, etc., mesma data, 

< Dos «debates», ou débats medievais, diz G, Paris: (trusago eu remontait 
à Pantiquité et avait sans douÉe ótó porpétuc par les,/ocu/íitom'» {La littérature 
française, ^.* ed., § 110). Se aqui fosse o lugar proprio, eu poderia juntar outras 
notícias litérarias acorca dos deSaiáí. 
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Entro as diversas formas qiio no Algarve dáo aos figos secos, 
escolho duas que so represontain (Y^) nas figs. 12 e 13 (desenhos de 
Saavüdra Machado), e so cliamain estrelas’de figos. A fig. 12 ó 
uma estrela de quatro pontas (também as ba do seis e mais), feita de 
dois figos grandes, que so abrem, se retalham, e so adaptam entre si, 
tondo-se-lhos pròviámeiito cortado o p6; a 13 ó uma estrela redon¬ 
da, feita do um só figo (tauibem com o pó arrancado), que se corta 
om redor. Uma e outra estão ornaiuoutadas do amêndoas descasca¬ 
das, que de mais a mais servem de raios á 2.® estrela. 

Ao sabor material dos figos agrega-se assim um pouco de sabor 
espiritual, proveniente da arte com que os prepararam. 

__^ J. L.deY. 

Capote 8c lenço 

Na fig. 14 (desenho de Saavedra Machado) represoiita-se 
uma molher de capote d; lenço, segundo um modôlo que existe no 
Museu Municipal de Beja. O capote ê len¬ 
ço oram outrfora trajo muito corronto, 
tanto de senhoras, como de molhores do 
povo, por todo 0 Portugal; hoje estão em 
decadência, postoquo já por vozes os eu 
observasse em Lisboa. luformam-me de 
que no Algarve as viuvas trazem a extre¬ 
midade do lenço (preto) por baixo do 
cabeção,,e que só as solteiras o trazem 
(branco) por cima, conforme o tipo da 
fig. 14. No sec. XIX publÍcaram-so várias 
colecções de estampas que representam 
trajes e tipos populares, das quais deu 
uma util resenha o S.°^ H. Ferreira Lima 
num opusculo intitulado Costumes portu¬ 
gueses, Lisboa 1917. Não raro aparecem 
á’venda nos alfarrabistas estampas sôltas; 
possuo muitas aí adquiridas, ou oferecidas 
por amigos, o entre elas as seguintes: mu¬ 
lher de capotey lenço, do litografo Mac- 
phail, que exercia a sua profissão por 1840 
e tautos; mulher de capote e lenço em, Lisboa, do litografo Palhares 
(l.“ colecção, n.® 43: cfr. Ferreira Lima, p. ,25). Ambaras litografias 
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estilo coloridas; os capotos, do cOr escura, síio do cabcçíio o gola, 
0 cobrora o corpo até os pés, vciulo-so aponiis oiti liaixo uma tira do 
vestido a?;iil, mnii, e iiraa lovo nosga de vestido vormollio, noutro; 
um dos lenços fórma ponta atrás, fpio fica no ar; o outro lenço vai 
cair para as costas; ambos são brancos, e atam-so debaixo da barba. 

J.L.deV. 


Rclogios de sol 

Nas seguintes íigiiras temos representados, em peipionissinia es¬ 


cala, relogios de sol, de pedra: 



1} O primeiro (fig. 15), encimado pela cabeça, como penso, do um 
((Mouro», existo na RuaVordo, em S. Qrogorio (Mülgiu^o), perto do 
rio Trancoso, o da ponto intormicioiial, lixo soliro a parto antoi*ior 
de um erm/ro ou (rospigueiro»; 

2) O segundo (fig. 16), com a fórma do busto, a quo o povo (diama 
de lacto l/miro (como lá se lo), vG-so na Casa do 1’égo, do S.*"'Ma¬ 
noel Gonçalves Ferreira, em Ratos, pousado sobre uma coluna (no 
vertice do ((capacote» do Mouro erguo-se uma cruz quo atravessa, 
um galo, tudo de ferro: catavonto); 

3) O terceiro (íig. 17), em quo se iG a data do' «1700)), o a palavra 
Castro, que creio significa o apelido do quem mandou fazer a obra, 
está tamln^n sobre um ospigueiro, no Minlio, cm local porém do quo 
ignoro 0 nome. . 

A fig. Ify assenta em um osbôço feito por ura curioso; as ligs. 16 
G 17 em desenhos do S.“'' A. Gr uz, da Póvoa do Varzira. 
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AcGrea do relogios de sol, pertencentes ao Museu Etnologico, 
vid. a 'Historia d’este, p, 240; e acGrea de relogios de sol romanos 
e gregos vid. De CampoUde a Melrose, p. 15. 

J. L. deV. 


Carrancas fontanárlas 

Nilo só 0 uso do carrancas fontanárias erá vulgar na antiguidade 
classica, mas d’elo temos um exemplo entre nós, da epoca romana: 
vid. IMujms da Lusitania, iii, 247 (carranca de bronze, achada no 
Minho pelo D.“‘’ Alves Pereira, e hoje pertencente ao Museu Etnolo¬ 
gico). Como muitos outros usos antigos, este perpetuou-se até a actua- 
lídade. 

Na fig. 18 reproduz-se o desenho de uma fonte granítica de Vila 
do Conde, feito pelo S."’’ A. Cruz, da Póvoa de Varzim. Esta fonte 
ó do caracter monumental, com ® 

aspecto do fachada de odificio, A 

em cuja dianteira, em baixo, w 

um tanque recebe a ágoa que A A 

costuma brotar de duas car- \ \ 

ranças barbadas, postas a par, W 

mas afastadas uma da outra. 

A fachada está ladeada de ph 









lastras, em cada uma das quais se levanta uma pirâmide. No frontão 
pousa um vaso do pedra (a que noutros do mesmo genero corresponde 
por vezos uma cruz), o no timpano vG-so um navio--brasão do armas 
(la vila, 0 quo indica quo foi a Gamara Municipal quem mandou cons¬ 
truir a fonte. • 

Nesta fonte há, como disse, duas carrancas. Em fontes mais 
modestas póde existir só uma, como, por exemplo, numa fonte de 
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Vasilhas de barro 


Nas figs. 30 a 32 reprcseiitani-se tros vasilhas de barro: 



vig-M ii'ig.31 rig.as 


Um cantaro, de O"*,55 de altura; 

Um pote, do 0'‘',42 do altura, e de 0"',29 do diâmetro na boca; 
Uma infusa, do 0'‘\39 de altura. 


Desenhos de Saavodra Machado, feitos do natural em Faro 


(Algarve). 


J. L. DE V. 


Habitação 

I 


A fig. 33 representa uma casa de Senliorim (Nelas), segundo um 
desenho de Saavodra Alachado, feito por uma fotografia de Fui- 



gencio Eoclriguos Pereira, falecido Preparador do Museu 
Etnologico. 
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Sob 0 aspecto etnográfico a casa só tem notável a varanda do 
madeira: para ela dá um quarto do dormir, do que sevô nin janélo. 
As paredes são do grandes lajos de granito, rocha própria da região. 


Çarcos dc Í\veiro 

Eeprodiizem-se nas figuras seguintes vários tipos d(3 barcos usados 
na costa do Aveiro : 


Por todo 0 Portugal as casas dos pobres são torroas. No Algar¬ 
ve, poróm, 0 no Alentejo, nas aldeias, tanto po- 
bres como ricos forram geralinoiito o rós-do- \ 

clião de formigão ou de tijolo, artisticaniento 'f . \ 

disposto. Quando colocam o formigão (ainda ü 
fresco), assentam em cima capachos, e batem- __ _ 

nos com malhos de madeira (redondos), ficando rig.sr» 
impressas no chão as voltas dos capachos, coiiio se vO na fig. 34. 


Na íig. 35 mostra-se a frontarla de um forno de Caceia,(Algarve). 
No Sul ó vulgar estarem os fornos fóra da casa, mas junto ou porto 
d’ôla; umas vezes, a bôea d’ostos fica tambóm para fóra, outras p;ira 
dentro da casa. 

IV 

Muitas vozes á entrada da habitação ha um recinto descoberto, 
mas murado, que como que faz corpo com a casa, recinto que tom 

. _——n nomes conformo as provin- 

cias: tmwo, pátio, etc. Na fig. 30 

É (desenho do Quilhorino Qamoiro, 

feito por um apontamento de um 
curioso) mostra-se um d’üstüs recin¬ 
tos, do uma casa da Granja, (Baião), 
certameiito do soc., xviii: tom por- 
EiLgo, com cruz e pirâmides na 
cornija, o parreira na fronto. A cruz. 
r foi manifostamente posta iiara afii- 

gentar da entrada os maus espiri- 
^ mesmo intuito da 
f'^os batentes figurados a p. 26. 


N- O Árck Fort, xxii, 48, publiquei 
, :r;A i um portal de Moníalegre analògo ao 


da Granja.—As casas do que se trata 
representam, de ordinário, tal ou qual nobreza ou limpeza. 

J. L, deV. 
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Fjg. 37j barco ao entrar no inui 
Fig. 38; barcos na Costa Nova; 
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Fig. 39, barco saleiro; 

Fig. 40, bateira para pesca de sar.dliilia e outro peixe. 




Kg.dO 

Todas as figuras assentam ein fotografias que nip amigo me ofe¬ 
receu, : ' 

J.L.DEY. . 



1- 

i 


i 
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Çôlo antropottiorfico 

O boiicco do p?ío doce, representado na fig. 41, segundo desenho 
do b,"' Francisco Valença, é do mesmo tipo dos de quo falei na 
i/íVí. do Museu, p, 203 e nota (fig. , 104 da 
p. 385): e vid. O Arú, Fort, xix, 395-396, 

0 a Fev. Lusit,, vi, 240. Piles d’estes vendem-se 
vulgarmente cm Lisboa, nas padarias, etc.—- 
O costume existe noutros pontos de Portugal. 

T'ainboin na Beira comem no dia de Todos 
os Santos (1 de Novembro) uns pães estreitos 
G compridos, de trigo, dmmiáQü santom (plu¬ 
ral dosantoro, o\i sanetoro, dostmcíoraín), — vid. 

Emiios Ethmjr., Ii, 186—, quo são, quanto 
a mim, ostilizayão do figuras zoomorficas ou 
antropomórficas, o roprosentam provavelmente 
vüstigios de sacrificios (aos mortos? pois iio 
dia 2 comemora a Igreja os jms defuntos: d. 

Eev. Lusit., VI, 246-247). Não faltam entro nós 
curiosas íórmas do pães, cada uin com seu nome 
especial: cacete, molête, bôlopod.re ou pão podre 
(|)or oposiçlo a simplos hõlo ou pão de trigo), semea, triija-milha, 
bôlo de milho, cancra, hrendeiro (de merendeiro), conforme a especié 
de cereal ou a maneira do preparo. 

J. L. de V. 


«Çonecas» de chaminés do Sní , . 

Quando nas JUligim da Lusit., ni, 593 sgs., me ocupei de al¬ 
guns vestigios do paganismo existentes entre nós, falei do costumo 

A 


Fií?.42 : riff.ia, Fig. 44 

do fixar na parede da cliaminó, junto á lareira, uma figura chamada 
honeca em líiis sities, frade ou sempre-noiva noutros, etc., o dei de¬ 
senhos a ])p. 605-606 (figuras humanas, e estilmaçOes). Este costume. 




■ 
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que suponho ascende ao pagcanismo, tenho-o observado muitas vozes 
no AlentejOj no Algarve o na Estromadiira Transtagana; na Cista- 
gana só o observei, que mo lembro, uma vez (concelho de Cadaval); 
nas outras provindas creio que nunca o observei. 

Kas íigs. 42 a 46 reproduzem-se/racie,'? de cozinhas do S. Geraldo 
(Montemór-o-Novo), do «monte» da herdado da Comenda da Igreja (no 
mesmo concelho), e do «monte» da herdade do Berlongo (Alcácer 
do Sal); uma hoiimi de Machodo (Evora, 1898); uma smjm-noíva de 



Vifí’ ílõ Fi(f. 46 Fip. 47 


Caceia (Algarve): tudo feito do tijolo. Na lig. 46 reprodiiz-so uma 

sempre-noiva, de Caceia, ou de perto, feita do pedra, aprimoira que vi 

d’este material. A última tem as seguintes dimensões: 0'",64 do altura, 

0 0"',40 de largura na base. Por aqui se avaliam plus mínus as 

dimensões das outras. ^ 

J. L. DE V. 


«Cegonha» dc Grandola 

Cbama-se em algumas partes cegonha a um engenho do tirar ágoa 
de um poço, engenho è nome já provindos de épocas muito remotas, 

como mostrei n-0 
Árch. Port.f xxii, 
9-11. Na tig. 48 
roproduz-so ura de¬ 
senho do Saave- 
dra Machado, 
feito por um apon¬ 
tamento do falecido 
Guilherme Ga¬ 
me ir o, que 0 to- 
mau em Grandola, 
uo qual desenho se 

v6 um homem que tira ágoa dhim poço por intermédio duma cegonha. 
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Se a iialíivra cegonha, na fórma cicoiiia, ascende, pelo menos, 
aos secs. vhVli da ora cinstii; se os lloiuanos usaram engenhos como 
este: o que tudo consta do citado artigo d-O Archedogo; a fórma do 
poço existia já. também entre nós na opoça romana (O Arch. PorL, 
xxin, lilOj. lA')i'jna de um puíem uu «poço» romano temo-lo, por 
exemplo, om Dkt, des antig, s. r, (igÍrglMus)i. 

,1. L. DE T, 

Esíolhador 

As brácíeas que envolvem a, espiga, da, maç<ii'oc.a, do milho (Zea 
■mgís cloc, botânicos) têm vários nomes, conforme as terras: crtcepa 
(a mais iiitoriia), crMwa,^/bi(/ic//íOj j’ol/níío, capêlo, ete. A operaçilo de 



as rasgar, para extrair a espiga, chama-se, tambeui conforma as terras, 
esfolhada {desj'olhada\, dmpimmda imiwdMda), d.c.,mma, escapula. 
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e coiistitue por vezes grande folguedo, pois sâo rapazes o raparigas 
■quem, juntos, afaz. A alegria que então reina alude, entro outras, 
uma canção que ouvi no Alto-Minho: 

Toniíira lui qiir! vifsse 1 O tcinim iliis nxfúlhiidais, . 

(.) tempo qutí lia-de vir : | Para m’ou (w//;;;e'/'í»'/■ 

Não [iretüudo porém agora deHtuujver uuui osfoliiada, só qUtn’o 
falar de mu instrumento artistico que'ser\'e pai'a rusgar nfollidho^ o 
que se mostra de tamanhonatural na ligura anexaN ó um ponteiro 
de Inixo, torneado. Podoinos considorá-lo furmado de c/iho e ponta: 
as saliências do cabo o a parte sii])erior da ponta estão oruarlos de 
■gravuras liiieares, qiie lorniam uma espécie du zigue-zagiies. 

, Este iiistrumeuto denoiiiiria-se exjWiadw. Eui vez d’ole servo 
tambüiü um simples prego, ou as pró[irias uidias de (|Uoni osfollia. 
O esfplhador traz juuto um cordão, que so ata numa das reintriUi- 
cias do cabo; iielo so eniia o punlui, iiãô só para o instrumento an¬ 
dar seguro, tuas para licar pendorito, so a, pessoa que o maneja pre¬ 
cisa de iiiteiummper o ser\'iço quo está fazendo. 

0 exemplar que serviu para o doseubo foi oferecido, segundo um 
costume vulgar, por um rapaz á sua namorada. Provém do Alto- 
Minho (Coura), 0 pertence agora ao Museu lítiiologlco. 

_ J, 1)E V. 

Espécimes de arte popular alentciana 

."I 

Os objoctos reproseiitadus uas figs. 50 e 51, quio licaram de¬ 
masiado resumidos, pois 0 , primeiro tem 0'“,19 de comprimento, 
e 0 segundo 0'“,09, são de madeira, o denominam-so mdiws de ífc*- 
mnisar ou deMncammr as maçarocas ou espigas do milho. IJsain- 
se no Alontejo. Ao acto do descamisar chama-se (kmimmla, quo 
tem aqui a mesma significação que noiitríis regiões mjWimh. Aiultos 
os objectos estão artisticamoute, lavrados; o jtrimeiro deixa ver no 
cabo um apeudice do argohis maciças, que permite tio ohjecto amkr 
pendurado.“A palavra mmo, ainda'não arquivada, que eu saiba, 


1 Dtísonlio ilo Maiiocl António Madeira, Eiaprogiulo doMusoii Etiio- 
logico. ' ■ ' ' 
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em di(5Íoiiarius, tem taudmm a fórma scrwio, (pie ouvi om Ponte de 
8ur: representa o masculino de mka, palavra igiialmente aí usada 
com a mesma significação. 

Htivmi. (í aportuguesamento do liesp. noblna «clavo de mndora)), 
ipio tem origem no lat. 3: vid. Meyor-lnihke, Et. 11^., § 84(12. 
(_)iitra significatção de mina, mais pruxiina da liespanhola:, iiunzitn 
aguçado (piu servo para [iregar a cortiça ((Irandoln) e, per exteiikãe 


de siguiUcado, para espicaçar es burros (ihid.j; tem 5 a 10 cíuitímètrus 
de comprimento. Vid. outras acepções nos diciomirios. Em Tmis-os- 
Muiites: norinhas i(d(.)is pregos, de pau que servem para Sígnirar os 
atíiliiis á albarda» {Jlnv. Ludi:., v, 1.0(1, artigü do A. Moreno). Bovkha,. 
por causa du nh, pódo ter vindo direetaniente. do lat. snpíiia, sem 
intermédio do hespaiihnl. 


Os objectos representados nas íigs. 52 e 53 são (.omnlmavi mddtu 
'de' relogiü, de madeira, 'macifças; terminam (.mi bolotas, ornamentação 
frequente na nossa arte popular, principalmente na do Alontejo, como 
região abniiclaiite de arvores que as produzem.. Imitam as mrmiUn 
üu mávim metalieas. . ' • 


Estes (piati,’ü ebj(:!ctos foram feitos por pastbreB, 


J. L, deV. 
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Santo Hntonío numa nicrcearki 


Na Beiru ü uo Norte, l■ün'lo proviiicias cinde u religião íioshiici 
mais raizes (jue nas do Hid^é costume nas lojas ,ile venda ter na 

Ji p«»defnmfemuli,urtaclanK, 

■ Ulu Iiicliü do madeira com a, 
imageni de Santo Antoiiio,, ás 
vezes ladeada do jarrinlias com 
■ tlores. Hojo as crenças vao-so 
apagando ou modiíieando, mas 
este costumo observa-se aimlfi, 
nao^ raramonto. A ole se íe/. 

.sitania, iii, 59õ-59(:)j 'ondo iiti 
considerado como vestigio pa,- 
gilü, pois os nogociaiitüs ro¬ 
manos voneravam Morcnrio, e 
iiavía 001 Bracara Augusta iim 
Geiiio do memidú, (mnliocido 
por uma inscrieiio gra,\'a,da, 

: imm cipo. 

' FíTÃ! •'■'^'difi 0 

(?a/uo e Mcnamrio, ccmio Bailio 
Aiiíonio, representavain ou representain papol do protectores do . 




Dá-se na lig. 54, segundo mn desonlio do S.'”' A. {Jniz, da 
Póvoa de Varzim, iiin aspecto do nma mercearia (raijuela vila: lá está, 
em cima o niclio de Santo Aiitonio. 


Polvorinho artístico 


• A caça tem sido entre nós, desde sempre, e r{uanto e podoiiioK 
saber por ,documentos medievais, fonte de subsistência, o íbnte de 
divertimento. Já ii-O Ank PòH.j xxr, 170, juntei algumas notas, 
sobretudo bibliográficas, a oste respeito. 0 mais que eu poderia 
dker deixo-o para ,a rninlia Etnografia. A(]ui só quero notar qiio 
se dioje iiíio é iniiíío grando o número das pessoas (.(iie vítoih 
exclusivaineiite da caça, ou alinientando-se d’ola, ou fazendo d'eía 
industria, eiiibnitopi das tjuo .se diverteni. caçando, E como o Iioniein 
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lios seus instrumentos de trabalho gosta de pôr ás vezes um pouco 
de arte, acontece que entre os proprios caçadores da aldeia existem 
aprestos veiiatories que se tornam notáveis por sua beleza estetica. 

iúis, por exemplo, na ügura adjimta nm polvorinho ou polvarinho 
alentojano, feito de chifre de boi, no qual polvorinho dois artistas gra- 
varani'os niais variados desenhos. 

0 polvorinho, que tem de comprimento 0'‘',32, está natiiralmeníe 
dividido em duas zonas por uma faixa de 0"V12 de, largura, enfeitada 
de plumas dispostas oblíqua o paralelameiite. Ambas as zonas con- 
lêin dosenhos, mas a do cima só em parto, e os desenhos são aí 1116 - 
nimento do fantasia. Na zona iníe- 
rior, a |iar do desenhos simétricos, 
mas de iáiitasia, isto é, diticeis de 
deliiiir I) do precisar, ha outros em 
que se doscobroni temas muito que¬ 
ridos da arte popular: fiordes, ani¬ 
mais d,c diferentes classes (mami- 
foros,, a\’es, pei.K()s, reptis), iistros, 
uma cruz sobro poanha, uma 
viola, uma niullier com um i‘amo na 
iiiíld. A estampa re|)i'oduz mna parte 
d.’estos desenhos: o «sol», represoii- 
tado ])or mna roclionciiiida cara ci^rcada do raios e posta dentro d’nm 
círculo.; |)or baixo (Tele, siicessivanicnto: uma data («189..», que 
devia ser «1892», como consta, do lado oposto: vid. infra); o,reverso 
dbiimi moeda portuguesa (.•leaso nma «poça»); vários desenhos cordir, 
formes, um dtelos a,fiorripa,nliado da respectiva «chave». Ao lado do 
«Hol» v 6 -s 0 um (Sereia, disposta aO'invés. Noutra parte do polvo- 
, rinlifl lia mna segunda Sereia, riifiior que a presente, na posição de 
qiumi vai nadando, A al.giins dos referidos temas,—flores, moedas, 
coração & cliave, (.iitiz---, me refei*l nontros lugares : vid. EíMograJia 
Ártidka, I, 6-10; 0 Ã.rch. Port,, xiX, 899; De CmivpoUde a Mel- 
)'o.íc, p. 90, nota. Do coração (5: cliave, como emblemas populares, 
fala tambern o D.®*' Olaiidio Basto na Lum, i, 92 sgs, o 124 sgs. 
A Sereia ó uma das jioiicas eiitidados da Mitologia po[)iiIar portu¬ 
guesa cujo nome, como creio, a antiguidade nos legouo povo mão 


I Dasciilii) ilii Siiaviiibfa Miicliadu, 

- Cf,; MV//&V da iMEliinlii, iii, 1)1)4, imdo lud iuípcuTaute trabalLu 

Jtí .ididío Üuijlliij j I‘ Hid. dij Mimi Eliiúkiijtcíi, p, Ü33, 
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íió a cantil em cançtiesi, senSo qiie a representa em edifícios e olijec- 
tos-, e em brinquedosI Para mellior se comproender como é que 
a mente popular concebe essa entidade, roprodiuí-se na fig. 55 outro 
desenho de Saavpdriij í|iiç representa um assobio de barro colorido, 
dos que, pelas festas solsticiais de S, Antonlo, vS. Joflo e S. Pedro, 
se vendem em Lisboa ao rapazio, na Praija da Figueira: o Iribri- 
cante do assoliio figurou aqui também uma Sereia (metade mullier 
& metade peixe), que se mostra mm toda a plmiitudo das suas 
fôrmas. O assobio pertence ao Museu Etnologico: vid. Hidona 
do mesmo, p. 2315 b De outros temas do polvorinho nHo preciso de 
falar em especiid. 

(Jontigua á faixa que divide o polvorinho em zonas, e iuíerlor- 
mente a ela, ha os seguintes dizeres, .em duas linhas, de diferoute 
tamanho: juatiiunoel 1892 diaO || jacitua]ícee'’ü. As lotras que 
dizem «diaOj signilicarrio «dias)), estando ('9» por «S». Os nomes 
uJüho Manuel»'G «Jacinto Areenio (= Arsenio) Dias»'“ devem desi¬ 
gnar as possoas que enfeitaram o polvorinho (certamente iiastoros), 
.0 «1892» a (lata da eonclusílo. E a primeira vez que me ocorre um 
trabalho ddstes, devido a dois artistas, 

J. L.deV. ■ 


J Vid,: Trndirks jfop, tk Ikikijal, 185 u .qfiGj n Pires, Cavhs yotmkm, 
1 .1 (1892), p. 2411 sgs. 

2 Por fxetiqild: iiiiiiiii iiasa ilo Purtn (viiL Trnd. piip. ik Portugal, yivÀt, 
I 356); yiii (efr. 0 Ará. Porí, xi, 189: artigo di; I), José Pessaiilia, eoin 
uma (3st,nii]i:i); cm oniatos dc igrejas; cm foiitcs. 

, 2 Costiiina 0 imvo fcer umpaiicl com vá ria,s figuras, qito se ilnbra mídtiplameiittí, 

de modo que com parto d’umas llgiiriis se'coiiiplctcm mitras, seiidu cada figura 
acumpanhada d’imia rpiadra. Possuo alguns d’cstos papeis om que se vê, por 
exemplo, uma Sonda, o Sol & a Ijiia,, (Jristo crucilicailo, os martirios, um coração, 
uma cliave,itma «agidha do marear», imi vaso com um ramo, um castulo, uma viola, 
um navio, nma mnllior, Esti‘s piquds cliamara-so enrtnr, (! por vi'zes cartas da 
SsT&iii, e trocaiii-sc utei'tuosauii'iit() entre uaniorailus e pessoas amigas. Oonlieço 
0 ciisturao por todo o Portugal; olcCoiitudo tom inanifetaracute origcni culta.' 
As mais antigas eart.asp|ni.i possuo são dos meados ilo scc. xix, mas sePde umg, 
ipm não possuo, a qual sera dos iJomo(;os d'ossc soculo, senão: dos fins do xvnt. 
As vt‘7.es as figuras de que falo estão clesenliadas numa carta propriamentu dita: 
ttmlii) uma carta assim, .4 cartas de amor coin iioUmanhos, como coração asse- 
teado, coraçrão lovadQ era imlias dc lião, so refere Jorge Ferreira (sec, svi) na 
Ivufroma,lll, n (ed. de Farinha, p, 181), Ac orca do orablemá do Sol édn Lua 

vid, 0 que escrevi u-0 iro/i, Po?i, XXII, 137-138. 

^ (If, também Luslt., m, 82 sgs, (artigo do D,"'’ Ferraz de Maèedo), 

^ Pelo exanu! da disposição das palavras no pulvorinlio ó que digo que;D/aif 
pertenee ao segundo nóiuo, e não, ,.-unw ao reponte, parece, ao primeiro. ,, 


à.A...... ‘P: 
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Chaminés da Estremadura c Algarve 

Por niaib ilo luiui v(3z tonlio falado d (3 (diarainÓH artisfioas do 
Áltíntejo i-j Algarve: vid. JJld, do Mumi Mnolíjgico, p. 206, oade 
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faço várias roferenoias bibliográficas; na mesma obra, pp. 385 o 387, 
publiquei desenhos de algumas. 

Na fig. 56 publico o de uma do Gadaval (Estremadura), feito polo, 
S''‘. Avelino Pereira era 1918; e nas figs. 57 e 58 desenhos, de 
chaminés do Oacela (Algarve), fifítoa por Saavedra Machado, 
sogiiiulo apontamentos do um curioso.' 

J. L. DE V. 


Costumes e panoramas do Alentejo 

As estampas II o iii, que assentam em fotografias que de Safira 
se dignou enviar-me o Ex.™" Conde, do mesmo titulo, tiradas por 
um amador, representam 0 seguinte: . ' 

Est. n,~Uma monda ds. sargaço, rnuví folha de montado d’ azinho: 
as azinheiras lá so erguera na parte posterior do quadro, torcidas 
,0 esgiiedelhadas. As raparigas da monda chamam-se mondadmas 
(termo também aplicado ás (jue mondam o trigo): no seu trajo avulta 
0 avental, de que fazem grande uso neste serviço. Á direita da fila 
das mondadeiras vê-se o manageiro, que vinha trazer ás raparigas 
ágea numa hilha, e ficou parado, corao' elas, a, olhar para o fotografo, 
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que He entende estava adiante; no trajo do manageiro note-se o bar- 
vHk, cuja ponta se dobra para o lado, e o palicO) que nesta parte do 
Alentejo se chama tamhein çamarra. 

' Est. líL—Uma carapina, estendida adiante dnm compacto e ra¬ 
malhudo moniado da Ao, e separada d’ele por um regato, em cujas 
margens ha choupos, e que corre num valezinho entre estes c o mon* 
tadü,—valezinho proprio para cultura de milho. 

J. L. DE V. 


1n^-(7 Âràmlop, i, 67, falei dos Mulatos de Alcácer do Sal, pro¬ 
venientes de Airica, nos quais especifiquei os seguintes caracteres, 
além da côr: cabelo encarapinhado, fórma platirrinica do nariz. Na 
ocasião eiü que escrovi o artigo (1895) 
informaram-me de que em alguns se sentia 
ainda o c.hei]'0 espetíial chamado catiniin. 

If] timamente ti^-o ocasião de ver alguns 
exeinplíircís dos mesmos Mulatos; por eu 
não me dedicar especialmente ã Antropo- 
^ logia, não liz as óbsei'vaç0es que um antro- 
pologo faria, mas notei oin uma molher 
prognatisuio muito manifesto. Eles pró¬ 
prios dizem que são atravessadim, isto ó, 
«mestiços», em sentido geraU. A côr 
varia; ha indivíduos que são, por assim 
dizi3r, pálidos-ou morenos, e outros muito 
foscos, quasi pretos. A titulo de curio¬ 
sidade reproduzo mi fig, 7)9 0 retrato de iini imlividuo do S. líomãu 
do Sado, pertonciiiite á raça de que estou falando; é anmlatado, 
com as mãos mais liraiicas na palma, que no dorso, cabelo e barba 
um pouco encarapinhados, nariz largo. Os vizinhos chamavam d’an¬ 
tes a 6sta .geij.te P-Mos do Sedo o\\ Pretos de S. Roínão, porqtié 
havia lá realmente muitos Pretos.' «S. Eomão era uma ilha de jP, re¬ 
tos», ouvi reíerir a vários Mulatos; ou: «algum tempo havia lá muito 

> Os aiitropülogos chamara, especialmcntc «mestiços» aos Inflividuos (ni« 
resultara do cruzaniento de IiicHos com Europeus ou cora Pretos; vid, G. Frizzi; 
A-ntÀrepolíiijk (cohícção íiloniã do Gílsohcii), p. 19. Nos Âpnldiiús Dialvijak iu 21, 
diz D, hhaackcu Mauoel,vt(«/,s74!a, filha do Inaúüw^e)^ ^ ; 
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Preto eiiciirapiiiliíulo)). Ainda hoje se usa Preto como alciinlia ou ape¬ 
lido: hhilario Prdo, Fulana dosé Preta, lí natural, (|ue a síngul aridade 
da üxistcncia do pessoas pretas on nuilatas c encarapinhadas outro 
brancíis prOAUxuisse lendas como ii. da nieiicio.nada «ilha do iProtoS)), 
oii cantigas no gOsto da seguinte, originaria, já se vÊ, de brancos: 


O .Sali), ó Sailn, 
i> Sado, SíidiiOp, 


Meus olhos não virão 
Tanta ffoute preta, 


antiga cantada ninn «bailo», Noutro «baile» alguém cantou tamliom: 


n Seidior dos Mártires, 
(Jil da Carvidlioira'' 


ao (jui;! oiitrom rospond(,!u; 


E 0 pai dos Pretos 
.Do toda a PDIieir<ab 


Se ele é pai lio.s Pretos. 


Pouco a i) 0 uci.i a. raçit rui-so diluindo no grosso da população 
circunvizinha; inorochi a poiui estudar profundamente o assunto, e 
para elo mais uma vez chamo a atonçilo ilos nossos antropologos, 
que aí niicontrariaii) olcimuitos [lara a sedução de, vários problemas 
(criizumentos, transmissão de caracteres, etc.'); esse estudo devia es- 
teiidor-se ao das localidades para onde os P.reto.s ou Muli:i.tos ,(lo Sado 
têui emigrado. Poiia. ó que não se descobrisse; ainda algum documento 
qiKi nos esclarecesse acerca da data em que na Piheira do Sado sb 
lixou a raya africana («raça negra»), cujos descendentes estão 
diante de mis. 


Capador 

Na Hg. 60 (desenho do S.“'' 0. Filipíp,. Foimbra) vê-se um cm- 
■puilor' i\w, toca a «flauta de Pau». A res])eito d’osta «flauta» vid, 
HU. do Mmi. Etnoloífico, ])• 244 e notii (e %. 165 da p. 409),. 

t Sadèle, fórina (iriarla pela rump^qiio flea, ainda assim, imperfeita. 

Ermida da Carvalheira, onde está a iraagom Alo Eenlior dns .Martiirns 
((«mcülho (Ic, Alcácer), 

^ Jliklm, i.sto é. Ribeira do Sado : & o nome que em Alcácer sc dá .ás terras 
de semeadura das duas margens do Sado, A llihoira do Sado cormtituc pui, s iiina 
diyjsãn natural,,ou região secundaria, da Estremadura Transtagarm. Coiigi a 
proposito muitas cantigas curiosas: 


Ribeira do Sado 


Toda ela é minha 


dc tal a tal (mas i.ia localidade). Não c agora ocasião de as pubücar. 
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0 capador anuiicia-se á entrada das povoaçOes rurais com a mo¬ 
dulação prolongada o repetida da aflanta», propriainoiito cliaiuaiJa 
íliiita (k mpado)‘, (pie ole toca levando-a da osqueiala dn bômi para 
a direita, e segiüdameute da direita para u esquerda,, 'dmgo que' 
0 som se 0UV6, as molheros acodem prossuro.sas, e cliamaiii-no pai'a 
jiiiitn lias,porcas que devem ser capadas; ao mesmo tmiipo vôom-so 
as crianças (rapazinhos o meninas) fugirmn iiara todos os lados, 
transidas do torro]' (|uo, o osíranlio lli('s causa, pois a cada passo 
as maes as aiiioaç.am com o capador, como com o Papão. O operador 



trnlialha, isto é, eapu ,o\\ castra, pondo o pó no pescoço da porca, 
que est;'i deitada no clião, com as pernas seguras por outros: consisto 
a operação no arraneamonío ou extracção das 7'íí//fl.s (ovários), ])a!'a 
n porca [lodor oiigordar melhor, impossibilitada, como fica, do criar, 
E claro qne, o capador, além de capar ou castrar as poimas, cnstríi 
outros animais: os proprios maclios d’elas quando velhos, etc. Os por- 
qiiinhos pequenos Silo em geral capados (pelo menos na Beira) polos 
dònos, ou por curiosos, não^ se tornando pois necessária a(;[ui fi piv- 
sença da sinistra e imponente pessoa de quo estou faiando. 

üm individno ila Beira, Baixa inforniou-mo que nessa província, 
pelos inçados do sec. xix, os eapadoros oram iTancesos, e qne ti¬ 


nham uns uma área do traiialho, por exemplo, a Beira, outros 
•)utra, por exemplo, a viziidia província do Alentojo. Uin amigo 
meu da Beira Alta iiiformon-me qne ])or osso tempo tamheni lá 
havia nm capador francês, A respeito i1 as demais províncias não 
tenho prosentcffloiite infornmçSos. 

Na primorosa figura a (.[ue estas ilidias servem do comontarin, 
0 capador, de jaqiuda, manta ao omliro, encostado a um bordão, 
e grande cliaiieii na calmça, o qual o def(3iide do sol, nas ambulaçrios, 
passfi polos lal)ios com a mão direita a «flauta», quo pela suá 
fôrma tanto se aproxima ila Ki/mir greco-roniaria, também tem 
lioje paralelos om vários imisos. A gaita ciminada na. Extremadiira 
upití) 0 Imspaiiiiol/niío (cf. o ditíulo: em quanto se capa, não se assobia), 
donomina-a Blnteaíí nn Vumhnhrío «capador», e diz: «instrinnoiito 
[lortatil do vários canos om dimliinição, que se tange correndo p(,‘]a 
bOca, 0 se ciiaiim mptdor^ pur(|uc o costumam tanger aqueles (pie 
vem ás vilas a capar porcos». O capador, se anda muitas vezos 'a ptí, 
como do dosenlio do S,'”’ Fili[ie so deduz, (-^ eu assim os tenho visto, 
andii tambeni não raro a cavalo. . , 

J. L. DE Y, ' 


Francisco Kollatid 

E C(,)nlio(,d(líimonte Ei^ancisco .Boiland autor de um livro de 
Adaijm, improSKO a primeira v('z em ,1780: vid. Iiinocencio, Dkc, 
fiihlúiíf,, n. V.; 0 osniiiniH ,/0/míoa AY/n/o//., i, 15(3-158. 

.l,<'’raricisc() Bolland nasci,'ii om ,Era.ii(’íi, em 8aiiit-Aiitoino do Val- 
loiiiso (Briangon), e, ostaboleceii-so em Insboa, como livreiro-editor, 
110 soc. XVIJT. Outros livroiros fraiicosos teve Bortiigal pelo mesmo 
tempo: Boi’trandj Borei,Martin, Orcei, ainda lioje cm parte repre¬ 
sentados por siic('SBorcs. No navio em (pie veio líollaiid vinlia para 
0 reino uma soiiliora, de una 15 anos, eliamada Maria Catarina vaii 
Bockstall, Polaca de iia(,'ãu (tal,'\n3z porém do origtim bolamieaa), ílllni 
de imi emigrado. Bolland, quo i>in idade so lliu avantajava apenas 
num lustro, conbecoti-a, e depois casou com cia, do (piem teve 
vários filhos, ■ , 

,llavendo-mo bii, após a juililicação dos .Enmm. relacionado era 
Lisboa, por iiitorraédio do incu (íliurailo' Mostro c amigo o S."i' Epi- 
plianio Dias, com umas senhoras (bíscemLuitcs de Bolland, obtiví,- 
d’elas notícia das poucas particnlaridafles biográficas (]ué aqui pu¬ 
blico, 0 !iiitoriza(.3ao para reproduzir na, est. iv um retrato (Besto, ii 
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oleo, qne as mesmas senhoras possuem (tbtpgridia rio D.'"' .1 oaquim 
Fontes) é um autografo, que igualmente lhes pertence, e no qual 
se 1'az referencia ao tomo ii do Thesçwi '0 de pwjadomf do Bispo do 
•Haranhílo, D. .Frei Antonio de Padna. Por descargo de consciência 
devo acrescentar (pio ao autografo se segue no mesmo papel onti-o 
'ilcKíumento oni que o Pi^oeurador Geral da Pimvincia da Arraldda 
diz que. recehen a quantia quo Rolland no docuimmto se ohrigára 
a pagar (nao vale a pona copiar o rmiilm). 

' ’ ,1. ,L. DE 

Os pinhões na Etnografia 

(dVeio i;(ui:í ó na, .Estremadura e ao Sul do Tejo ((ue a Pmit; Phm 
dos botânicos, ou pinheiro manso, mais abunda. Quanto ;I di^nomi- 
iiaíjEo, direi qui'» era algumas localidades (Iliiavo, Avis, Ponte dt! Sorj 
SC diz pinheira: em Sosimbra esta d'onominaçao convora unicamente 
ao pinheiro manso quando ainda pequeno.,.PínZ/tí/Vv./, como substan¬ 
tivo, parece ter tido oiitr’oi‘a extensão maior, pois aparece na topoiiimia 
do Minho, do Algarve, da Estremadura Clstagana, Em casos ponhn 
como casal da Pinheira, quinta da Pinheira, qno se lOom oiu dicio- 
mudos geográficos, não pôde facilmente decidir-se so Pinheirii ih.'- 
, sigTion origliiariamente a arvore, ou não [lassa de mero aiielido de 
molher,, como feminino de Pinheiro, vulgar apelido de liiiiiiein ', 
A, semente do pinheiro manso chama-se vulgarmente pirdiâú, (pie 
pode sor d^rasio (de tegumento ■ ou casca dura), o molar (de logii ' 
monto ou casca liranda). 

A. colheita dos pinliões varia cora as temais, e com a importância 
dos pinheiros, segundo lia mais (Jii menos. .No dlstiâto de Leiria, 
poi- exemplo, os pinlides constituem apreciável, fonto do receita,. Vmi 
indicar os di^'G^sos netos na sua colheita e preparo. 

Quando as pinhas estão criadas ou maduras, úmiliam-nas ou 
dirruham-nas; derribar . on dmidmr as pinhas é fazê-las (;a.ii' pui- 

1 .Ja noutro lugar rne ríiferl a este costíurui iIb dar foiniiiimi a .soliríuiiiKiMs e 
(qielidos, origdnarianiente raa,3eulinos: vkl. O ArcJi, Fort., xxt, 170, nota, onde cind 
(tvüiíiplosdo soíj. XVI. Nos Livros de liribagxnis uru) Piltam tesDiiiiiiuhos mais anti¬ 
gos (soe, XIV e xitt-xiv), fiotno Bmm, Çndka, Qaki, Gími. Modmma,m(.!iil;e a .•mia 
passo ouvimos: Maria Moirh (filha de ura Moirm), Mariami FímiKm (d(.'S- 
(.((ind(.!nto de um Fmim), e (longencres. O S,'"' ,f, J. Nmi(i.s,'na sua eopiosii 
tíramatm IliHorka, ao tratar do generu (semião et, mqi. U), não fala iristo, O cnh:- 
tiimo existe tainloim em galego; Maria Bmm, Isabel .Nfi/pug ote., see, xiu, xyí 
e xvix, 110 Búliil. di; ki Anadeiim Uallega, i, 7-8 (artigo de Miirgníaj. ■ 
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Amostra do ai 




% <^uyí íÃ\ÍlLJJ) 0 fíí0tu/ri 9^r, 

É*Jtnu> ^n/utícAPi 

fíu^Pt. t- mji. 


fíuziJu. t. 

iii>rí^iaits Èkini imu JUtMi )a- 

/ íL 0 ')jíí ti4mef^i/r<L il ^ 

íawu Iruut^ 


A quantia a que aqui se faz referencia foi paga pelo signatário: 
víd. p. 44. 









' ■ ■■ 


Bomtbi de Etkowbafia 4b 

inifiniiMílio (lii iiiii, gíiucho, que se nduptou á extremidíulH do imia, 
v;u‘ii,. (Jiiriii íiiY, ii, operai-íin (o darréador dm pinlkis), sobo á arvoro, 
Hogurniido-se iia própria vara, depois de’fixa iiuma pernada: ó d.o cini;i 
dfi, jir\'uro (luo as pinhas se darriUm ou derrubam, Os dsrrtihukrn/f, 
a,o iiiesiiio tempo, (,|tie derndnm as pinhas, derrubam lenha (ramagem 
dos pinheiros) o imijalJum as pernadas. 'Para tudo isto l(3vam eonsigo 
lima nifiidiadinha da não, à cinta. 

■Derribadas ou caidas as piiilias no cliiio, traiis])oiitain'nas para, 
casa oni fiomdim ou C 0 sto.s de vime (poceiro ó o m(.isnio que no Noi'í:o 
0 na iSeira ehaniam i‘.ínU) imlimo], se sao em pouca quantidado, (.ni 
(im (larros, SC shii eni ipiaiitidado grandeP 

líui seguida siio inijuentadas niiuia fogueira, feita no putío mi 
na oira, o (w/air/zm/ms', coiu uma pedra ou unifi marreta; «ii/jfífíÃar (]uor 
dlzoi' «i^xtraír os piidiSesji, ,,i\, este acto chaniaiu denhocha (n?tO ({éórha, 
como Seria mais natural). 

Oh |)inli,(ios, depois div aiqiarados das oscamas, licam iium moritiu), 

0 siiu linqios das impuro/.as ipio os acompaiibam (pedaços do wis.oas, 
etc.,), 0 modidos ao ahpúdre ou. sons aiibinultiplos (f/narte o oílam), 

■ .Nhistíi altura do tr;ibii,llio os iiiulibes podem ter dois destinos: sorom 
'hyrrudoü no .feriio, com a pi'opria casca; ou serem hrítadM, 

Qpaiido' torrados com a casca, fornia-so nelos uriui greta, o ;il' 
s(,‘ introduz um eaiiivote, a. fiiii de acabar de abrir a casca, o .se 
extrair a amuiidoa, jiara se comer, .Pelo Natal, Ano-Bom e Reis ó cos¬ 
tumo as lamilias te-Ios i,im casa em pratos, para comerem, ou para 
oibrecerom a visitas: neste último caso, vão-nos descascando o co¬ 
mendo, .à medida da conversa. Tambcin ó costume os rajuizes trazfe 
los 110 iiülso, iloiide, os vão descascando e comendo pelo dia adiante. 
Estfl.s costumes estão tão generalizados, que, por ocasião das referi¬ 
das festas, não ha ninguém quo não procure arranjar piidfees. As 
familias. polires até permitem ijiie os seus filhos (rapazijs) vão algumas 
semanas antes do Natal uo raUmi, quer dos piidfecs quo os derruba,” 
dores por acaso ileixaram de derrubar, ipior dos pinlieiros que, por 
.terem produzido pouco, ou estarem insubnios, não valeu a pena’ 
derrubar em fôrma. 

Passmnos^ agora á hrituda. Esta ou ó feita por couta do dono 
dos pinlules, ou, o que c mais geral, por conta de qneiii os compra- 
para negócio. 

‘ (h cuiuos poilein ii.’ armado,s ile laipais, ou.de ,i,'í;ãfi.v lUi viiiu!, ou .simpios- 
mijiitu ma fuiiudwií ffoi.!Íro9). Neste último caso fazem m\& earrmk' án ramada, 
fniinagom), deisaudo uo emdiro uma cavidade, mídu as piiilias se lauçam. 
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.Iiuitam-st.! ú iioiti;!, cm serão, na oo/Inlja ou ua ctim da jvm, várias 
rajiarigas do oarupo, mula ama das quais segura no regaço, com 
a mão os(]iiv3rda, uma pmira arredondada o aediaíada, e tmii na direita 
outra inoiior; ua primeira pedra, disjjosía lioiázuutajiimutií, apoia os 
[liiiliíios, iim por om, a |)inn, e (‘om a í.)iitr,'i, qiie servo do rmirtolo, 



Piff. (11 


britíl-üs, isto d,í;‘S['asea-os, A [lodra,maior (diania-so cu/n), a menor 
chama-se birtiMidra. São ohjectoa do caraoter [irelilstorico! 

Na tig. 61 reprostíiita-so, segundo uma ibtogralia tirada pelo mou 
antigo alimo universitário D,'"' Manuel Holoiio, uma britada: 
raparigas de diapelinliu soutadas, e junto d’olas dois tocadores, o 
três namorados. Nas figs. 62 o (iij represeiita-se, sogimdo desenhos do 
S.'**'Francisco Vaieiiça, um edeu, de de largura o0"',08 
(1(3 altura., 0 uma òntadolra, do 0"‘,0( do largaira, o ()"',04 do altnnu 

Não raro na hrH(da se cantam cantigas, como: 


So itu! ijuoi'’.s ouvir (lautiir, 
Mailrugíidaá (3 «(.aijcs, 

Vai lugar tios liarri3U'ii.s’ 
3\. òfituda do.s júuliõoí!. 


A(!alM3iiio3, iicaliiaiioíij 

Nonja (,1(! tiioiTcr agora! 
Vamos íi t(cíía';,vpinhüüj 
Para iiiis irmos «inbora, 


1 imgar da fròguesia .lo Àmor,iitírtu do Loiria, conhecido ao lüiigo pida 
graniki fpiantidarhvilo pirihei rosque lá ha, ' 





De ordinário o trabalho termina por daiiea, 

Tudo 0 que até aqui tica dito do distrito do Loiria roforo s (3 
a Montü-Eeal e hasoia-so oni Informações do D.“'' Manoel Eoloiiò, a 
qu(3m já acima ano referi. 

Noutras terras, onde os pinhões iião tOm tanta importância co¬ 
mercial, vogam costumes mais simples. No Oaihnml, por ex(:miplo, 



M.tf, M 

os liomeiis n rapa/ms sobem aos pinheiros, c«//f/tó//í(rw/Oj c è eoiu as 
mãos (pm apanliam as piiilias o as deitam ao chão; sómeiito, se as pí- 
iilias estão fúra do alcance da mão, as liatem com uns paus que 
já levam consigo para isto. 

(i),iuindo'ostá caído corto número de pinhas no chão, forma-se coiu 
elas nma roda, e doita-se-Ihos i>er cima lenha (tojo, iirzes e scíimu.}, 
a qu(3 se lamui fogo. Oh,ama-so a isto uma asmda. O ibgo iiiantermso 
por espaço do uma hora. Ein, seguida britanvso ,as pinhas com imia 
pedra ou com imi martelo, o ,assim se extraem (is pinhões, 

*'■ 

O.s piiiiiões, depois fie britados, podem tamhein ser torrados, 
ou (3111 monte,, ou ('iiüados em linhas brandas (neste último case mais 
lovemento torrados): levarn-nos ao fôrno ein latas, on colocam-nos 
110 ])ropriü lar do fôrao, apés a cozedura, da. biám. Os pinliões en¬ 
fiados em linhas chamam-so nmim enfiadas, u veudem-se de terra 
eni terra, pelas portas, ou tjiri arraiais de festas. .Nas festas os,ra¬ 
pazes fazem nioiiieiitaneameute com gs mfuidm correntes de relógio, 
ü as raparigas colocam-nas ao pescoço om guisa, de cordões ou co¬ 
lares: depois uns o outros levam,estes,ohjectos para i.iasa, o oomein- 
nos, ou oíe'recem-nos a pessoas amigas.---üma ias festas em que 
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iiifiis pinJiOos S 0 vtíudeiu é a de S. Amare, iia frègueHÍa do Solto 
da Oarvallioísa: o Santo veiiera-sa em uma eapela. 

A venda das enliadas está a eargo de mollieres, i[ne se denoiriiiuuii 
pinhtHdnits (ladria), Na líg, 04 iwproduz-so uaia litografia, nd’ 39 da 
eoltíceào de Palliares (cf. supra, p. 23), e na tig. 65 a estampa ,17.''* 
do íaseienlo 3.'' da e.oloceáo intitulado lò.ias de Lishoa'^ eni ambas 
;is iiuais se \ èoni mollieres (pie vendein pinhões, uma, ató especificada 



como de «Leiria». As L^síampas datam dos meados do soc. xix, o 
são coloridas, mas, para maior facilidade.da reprodução, faz-ao aqui 
esta sem as côres originais. Em Monto Real são ás vozes as próprias 
pnhoeims (.[mm dashocJia em casa do dono, Quando compram os pi¬ 
nhões, é já coni esta <!ondição. 0 dono aproveita assim os rosidnos 
(msm ou pinhas) para qmumai'. ■' 


I EsCü fariuiuulü, bem como alguns outros uxeniplarus do ostuiiiiías etnogra- 
iioas que possuo cio mesmo genero, devo-os ao obsequio do mou amigo o S," A.n- 
touio Vieturino Eiboiro, a quem por serviços amdogos já mo referí rmntros 
{raballio,s: Ik Campolúk a Mcbme, pp. 121(-122), nota ,1; Da ^muwnatka er„ 
/Vm;/«/,.p.lÜ4,u(ita1,ep. 150,110 
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Os pinliõGS torrados s&m casca ou sem serem enfiados costumam 
vender-se já simples, já do mistura cora passas de uvas, num caso 
ou noutro em cabaziuhos, que seMoiiominam medidas {medida Áe 
pataco, do meio-tostão, etc.: outr’ora!). 


Independentoraonte de servirem para se comerem, ps pinhões 
sorvem tambom para jôgo de rapazae. Ha várias especies de jogos: 
ao par d!; nmm [nones] óu par ê per não, ao rapa, ao palmo, á har- 
'rocÀ, (i parede, Nalig. 66 reproduz-se, também segundo 
um desenho do S,““'Francisco Valença, um rapa de 
pau do Museu Etnologico: espocie de piãozinho, de 
secção quadrada, o qual tem em cada'face uma letra 
que significa respoctivãineute R(apa), d’ond6 o nome 
do objocto, T(ira), D(eixn), P(õe); joga-se,, torcendo 
entro o dedo pol/ex e o index ou o maximus o eixo su¬ 
perior do rapa h 

Brinquedos .d’estes, se encontram noutros países, 

Em França,, por exemplo, uma das espécies do totoii 
tem era cada uma das quatro faces respectivamento 
A.{ccipé}) D(a), R(râw), T(otwm), e o nome toton veio-lhe do 
T(oíhwí), como ao nosso jogo veio de R(aj?a). .Em Italia 
corrosponde-lhe o pirfo «sorte dt dado sognato con lettere sui qiiat- 
tro lati, con una pimta o perniuzzo iu mezzo per farlo girarei) a pa¬ 
lavra não se oncontra no Dicionário da Crusca, mas trá-la o italiano- 
fraiidês de Barberi, Paris 1884. O rapa chama-se em liespanliol_peri- 
iiola: «ol cuerpo de este jugiiete es á veces un prisma cie cuatro 
caras marcadas con letras, y sirve eutonces para jugar á interós», 
diz 0 Dicionário dela kng. castell, publicado pela Academia. Quanto 
á Alemanha devo ao 8.“*' D.'”’ Johaniies Boite o conhecimento 
do um livro de F. M. Bõhme, Leípzig 1897, intitulado Deutsches 
Kinderlied und Kinderspiel, oiiàQ a § 554, se desenha um 
brinquedo (Kreisel) análogo ao nosso rapa; tem quatro faces, em 


I Os verbos tirar e pôr, que aqui aparecera, usam-se juntos, em várias 
frases, por causa do sentido antitético que tèra: donde tirão e nãopòem, cedo 
ohcíjão ao fundo (em Bluteau, Vocab,, vin, 176), ott, cora fórraa moderna, d’onãe 
se tira e não sepk, falta faz (Algarve); sem tirar nem pôr, por «exactamente»> 
0 que no citado Bluteau se diz cu não tiro nem ponho («he modo de falar pro¬ 
verbial», acrescenta ele). 
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ESTAMPA VI 


cada uma das quais se figura respectlvameiito uma das seguintes 
letras: A=:ge-ffinnt Alies (ganlia tudo), H—lialb gewonnen (ganliada 
só metade), 0==Nichts (nada, ou zqto), B—Setsen (isto é, o que 
joga tem de acrescentar alguma cousa, ou_pó)’),—e joga-se pelo Natal 
a nozes, ou, na sua falta, a feijões. Vid. um desenho na fig. 67. 
O proprio Prof. Boite reproduz na Zs. der V.f. Volkskunde, xix, 
403, 11 .“ 30, uma notícia d’este jôgo no sec. xvir {SplelJwMein, com as 
palavras latinas Omnia, Midi, Pone, Trahe), e junta em nota valiosas 
indicações* bibliográficas. Também na Boêmia, 
segundo informação do 8.°'' Prof. Zübati, da 
\ Universidade txeque (ou clieque) de Praga, se 
À usava ainda nos fins do sec. xix e começos 
Lu do XX (hoje parece que já mio) ura brinquedo 
' constante de uma especie de piilo do seis faces, 
denominado lamhurina, fig. 68, o qual se jogava 
Pie. 67 Pig. 68 a dinheiro nas festas religiosas: cada face tinha 
üm número representado por pontos, e os jogadores eram seis: cada 
ura apostava que, deitando o piâo com os dedos, ficaria ao de cima 
certo número: se ficava, recebia quintuplicado o preço da aposta 
(isto ú, recebia os cinco valores postos pelos restantes): por exem¬ 
plo, se'cada um dos jogadores havia posto uma coroa, o que ganhava 
recebia cinco.—Já os Etruscos e os Eomanos tinham dados ou tes- 
seras, de jogar, com numeros e letras, os quais podiam ao mesmo 
'tempo servir para adivhihações e sortilégios: vid. Dict. des antíq, 
(jr. et roín., s. vv. itessera» e «turben». («turbo»j. 

J. L. deY. 



Çerços infantis 

Usam-so entre nós muitas especies de berços, geralraente de,pau, 
mas .ás vezes de cortiça; também póde servir'de berço uma ca¬ 
nastra: vid. alguns desenhos nsi Pev. Lusit., x, 14-16: sáo berços, 
pelo menos tres, de gente pobre, e por isso modestos; só um é mais 
apurado. Ha porém berços muito ricos. Uma cantiga do Natal diz: 

Filhos d’horaem rico ■ | Só vós, meu Menino 1, 

tm berço doimdo;:, ] Em palhas deitado^. 


^ O Menino Josiis. 

* Mtmta de Elhnologio, de Adolpho Coelho, p, 33; 
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De facto está, por exemplo, um berço com doirados, no Palacio 
Nacional de Quòluz, berço em que dormiram alguns príncipes 
portugueses: vid, fig, 69 (desenlio de Pranoísco Valença). 
No Nerdiska Museet de Estocolmo, ou «Museu do Norte», admi¬ 
ram-se também, os de Carlos XII, rei da Suécia, que nasceu em 
1682, e de Gustavo Adolfo. IV, que nasceu em 1778: berços doi¬ 
rados 0 artísticos. De outro berço principesco com doirados, onde 



l’ie. 69 


dormiram todos os íillios da Kainlia Vitoria do Inglaterra, berço feito 
em 1840 para a que depois foi Imperatriz Frederico, da Alemanha, 
se fala na revista intitulada Ziir (juten Stiinde, xiv (1894), p. 28-B, 
num artigo que se denomina «Eine fürstliche Wiege». Nilo de berço 
doirado, mas de um rico berço de pki preto, de estilo do sec. xviir, 
pertencente á família dos Sepulvedas, de Bragança, dá-se urna re- 
produçáo na est. v, segundo uma fotografia, 


X L. deV. 
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OBSERVAÇÃO FINAL 

A figura embleraatica que esorna o frontispicioi (Feste- Bohtmv 
reproduz um famoso quadro de uin dos consagrados mestres da pin¬ 
tura portuguesa 0 -S.'"''JQsó Malliôa; o eaboçallio da «Advertência 
preliminar» (composto á vista de coisas tipicas da nossa Etnografia) 
e a letra capitular (tipo de lenço provinciano) devem-se à inteli¬ 
gência do S." Francisco Valença, Desenhador do-Museu Etno- 
logicOj que para, a sua execução se inspirou em' objectos existentes^ 
no. mesmo Museu. (192D).. 

j.. L. DE V.. 
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Além do emblema do froiitispiciq, do ornato do cabeçalho, e da letra iloreada 
que inicia o texto, ha neste l." numero ào-BokUm ^ figuras, e vi estampas 





























